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Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa bibliográfica e experimental que 
analisa a metodologia e as funções de aplicativos móveis desenvolvidos para a aprendizagem 
de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE). Para este estudo foram analisados quatro 
diferentes dispositivos o Duolingo, Busuu, Mosalingua e o HelloTalk, Os referidos softwares 
divulgam propostas de aprendizado de ELE centradas no desenvolvimento das quatro 
habilidades linguísticas - ouvir, falar, ler e escrever.  Para realizar a pesquisa primeiro foram 
feitos os cadastros nas quatro plataformas, realizamos as atividades indicadas e analisamos 
suas propostas. A análise se restringiu ao primeiro nível de aprendizado de língua espanhola 
em todos os dispositivos móveis. O objetivo deste trabalho foi avaliar as novas práticas 
metodológicas na aprendizagem de ELE dentro dos novos suportes tecnológicos, no caso o 
smartphone. Para tanto, nos baseamos nos estudos de PINTO (2013), PAIVA (2015) sobre 
novas tecnologias e ensino e nos estudos de RICHARDS e RODGERS (2004), MARTÍNEZ 
(2010), SÁNCHEZ (2015) sobre métodos de ensino de línguas. 
















Este trabajo presenta los resultados de una investigación bibliográfica y experimental que 
analiza la metodología y las funciones de aplicativos desarrollados para la enseñanza-
aprendizaje del Español como Lengua Extranjera (ELE). Para este estudio fueron analizados 
cuatro diferentes dispositivos el Duolingo, Busuu, Mosalingua yel HelloTalk. Los referidos 
softwares divulgan propuestas de aprendizaje de ELE centradas en el desarrollo de las cuatro 
habilidades lingüísticas - oír, hablar, leer y escribir.  Para realizar la investigación primero 
fueron hechos los registros en las cuatro plataformas, realizamos las actividades indicadas y 
analizamos sus propuestas. El análisis se detuvo al primer nivel de aprendizaje de la lengua 
española en todos los dispositivos. El objetivo de este trabajo fue evaluar las nuevas prácticas 
metodológicas en la enseñanza-aprendizaje de ELE dentro de los nuevos suportes 
tecnológicos, en este caso el smartphone. Para tanto, nos basamos en los estudios de PINTO 
(2013), PAIVA (2015) acerca de las nuevas tecnologías y enseñanza y en los estudios de 
RICHARDS y RODGERS (2004), MARTÍNEZ (2010), SÁNCHEZ (2015) sobre métodos 
de enseñanza de lenguas. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A inquietude por uma melhoria na educação, a possibilidade de contribuição no avanço 
do ensino-aprendizagem de língua estrangeira em meio a tantas crises: sociais, econômicas, 
políticas e de identidade cultural no Brasil, nos leva a questionamentos passíveis de pesquisa 
e dedicação por parte dos que acreditam que a educação é sempre o caminho para um mundo 
melhor. 
Levando em consideração a contribuição da educação na sociedade é importante 
refletir sobre a influência da língua estrangeira no mundo globalizado e como os recursos 
tecnológicos pode se tornar elementos facilitadores na busca do conhecimento. 
Nos dias atuais é notório o papel predominante da tecnologia no nosso cotidiano, seja 
num simples ato de comunicação, nas atividades domésticas, no lazer ou em grandes e 
revolucionárias pesquisas científicas. De forma consciente, ou não, as Novas Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (NTDIC’s) estão presentes em cada passo dado pelos 
seres humanos na contemporaneidade. Junto a esses novos recursos, os estímulos 
audiovisuais são constantemente ativados, nota-se que tudo é feito para chamar nossa atenção 
e desenvolver novas competências necessárias para uma boa interação social e sermos 
considerados indivíduos atualizados. 
As NTDIC’s tornaram-se meios necessários para viver na sociedade atual, pois 
mediante seu uso, é possível manter relações com pessoas distantes, conhecer novas culturas 
sem sair de casa, resolver problemas de trabalho sem precisar esperar por dias ou meses até 
que sua mensagem seja recebida e respondida. Quando utilizávamos as cartas, esta era a 
tecnologia existente e valorizada no momento. Atualmente, um simples aplicativo (App) de 
telefone celular possui essa função e muitas outras, o que facilita a rotina exaustiva e ágil do 
mundo capitalista em que vivemos. O destaque pela busca do ensino de idiomas através de 
aplicativos móveis educativos traz liberdade e acessibilidade em informações no 
conhecimento de idiomas.  
  Sabe-se que hoje a vida está cada vez mais atribulada, com isso empresas busca 
facilitar a vida das pessoas e isso também acontece para a área de educação e as mídias 
digitais. Por isso a busca incessante por esses aplicativos, aumentando diariamente a sua 
criação. Mas para que essas ferramentas atraiam usuários, principalmente para que continuem 
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a utilizá-los, é importante que eles atendam às exigências dos usuários. A facilidade para o 
acesso, a variedade de aplicativos, o surgimento de novidades e a atração pela tecnologia são 
pontos importantes para quem busca esse tipo de recurso atrelado ao ensino-aprendizagem.  
A aprendizagem através desse recurso faz com que o usuário tenha acesso rápido às 
informações e conhecimento, obtendo uma maior liberdade e total controle sobre o seu 
processo de aprendizado já que o mesmo pode acessar quantos aplicativos quiser, quando e 
como quiser. Seu uso pode ser um complemento para seus estudos ou a base central do seu 
aprendizado na língua alvo.  
O uso de aplicativos no ensino de idiomas, para o processo de ensino aprendizagem 
de idiomas, sabe-se que há muito o que ser analisado, a tecnologia avança cada vez mais 
rápido e principalmente para o uso pedagógico, esses tipos de aplicativos cada vez mais se 
tornam ferramentas indispensáveis para quem as busca. 
Neste trabalho analisamos quatro aplicativos destinados ao ensino-aprendizado de ELE 
- Duolingo, Bussu, Mosalingua e o Hellotalk, todos acessíveis gratuitamente para os 
smarthphones, alguns podendo ser utilizados inclusive em sala de aula.   
O objetivo desta pesquisa foi avaliar as novas práticas metodológicas no ensino- 
aprendizado de ELE dentro dos novos suportes tecnológicos, no caso o smartphone. Este 
objetivo foi construído com o intuito de responder a nossa pergunta de investigação: existe 
verdadeiramente novas práticas metodológicas no ensino-aprendizado de Espanhol como 
Língua Estrangeira nos novos aplicativos móveis?  
No primeiro segundo capítulo trazemos um apanhado histórico e cronológico do 
desenvolvimento das tecnologias na história da humanidade de acordo com os estudos de 
PINTO (2013, p 67), PAIVA (2015 p56) e algumas reflexões sobre o uso das novas 
tecnologias no ensino. 
No terceiro capítulo apresentamos quatro dos principais métodos de ensino-
aprendizado de línguas estrangeiras utilizados ao longo do tempo - Método Gramática-
tradução, Método Direto, Método Audiolingual e a Abordagem Comunicativa. Os estudos 
sobre os métodos foram baseados nos trabalhos de RICHARDS p35 e RODGERS 
(2004,p35), MARTÍNEZ (2010, p45), SÁNCHEZ (2015,p46) e MARTORELLI (2019) 
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No capítulo seguinte apresentamos a metodologia desenvolvida nesta pesquisa e no 
último capítulo fazemos uma análise apenas do primeiro nível de aprendizado de língua 
espanhola nos citados dispositivos móveis. 
Por fim, apresentamos nossas considerações finais sobre a metodologia apresentada 
nos aplicativos analisados e sua contribuição para o ensino-aprendizado de línguas 
estrangeiras. 
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2 A TECNOLOGIA E O ENSINO 
 
Desde a antiguidade a educação se viu pressionada a acompanhar a tecnologia e isso 
nos leva a afirmar que o homem se vê preso a essas mudanças, mas também aliado à crítica 
sobre tudo o que é novo e com a educação não é diferente. As primeiras reações sobre o uso 
de novas tecnologias no ensino geralmente passam pela rejeição e a desconfiança, mas aos 
poucos vão sendo introduzidas nas práticas pedagógicas e começam a ser aceitas com mais 
facilidade por professores, alunos e a sociedade de uma forma geral.  
No ensino de idiomas os primeiros livros foram as gramáticas, seu uso só foi ser 
validado em 1578. De acordo com Paiva (2015, p.3) “na época medieval, tanto o livro como 
o professor eram propriedade do aluno, mas apenas o professor tinha a posse do livro.” O 
conceito de ensino de línguas estava diretamente relacionado à descrição linguística e a 
aprendizagem da língua tinha o significado de aprender a sua sintaxe. Com a evolução dos 
métodos direcionados ao ensino-aprendizagem de Línguas Estrangeiras (LE), que veremos 
com mais detalhes no próximo capítulo, e com o avanço da tecnologia a escola começa a 
perceber essa necessidade de evoluir junto com a introdução de novas ferramentas para a 
melhoria do ensino.  
É importante lembrar que os computadores só chegaram às escolas privadas e públicas 
por volta dos anos de 1997, 1998, com isso foi possível que os estudantes pudessem estudar 
idiomas e que também houvesse uma maior interação com falantes nativos, observando assim 
que a tecnologia possibilita novas experiências linguísticas. Concordamos com um 
argumento defendido pelo autor Libaneo (2011, p.40) quando diz que “a escola continuará 
durante muito tempo dependendo da sala de aula, do quadro negro, dos cadernos. Mas as 
mudanças tecnológicas terão um impacto cada vez maior na educação escolar e na vida 
cotidiana. ” 
Atualmente a escola não é mais a única fonte de aprendizagem e o professor não é 
mais o único que transmite as informações, e são os docentes os que muitas vezes enfrentam 
desafios ao usar a tecnologia e seus recursos. Sabe-se que a tecnologia tem seu papel 
fundamental para a educação, trazendo influências positivas para os alunos, escolas e 
universidades. A introdução desses recursos como, por exemplo, a gamificação, conteúdo de 
áudio e vídeo, aplicativos, atividades online, entre outros estão cada vez mais presentes na 
sala de aula. 
  15 
Outra vantagem relacionada ao uso desses novos recursos é que os alunos podem 
utilizá-los sozinhos ou na companhia de alguém da família, fazendo com que isso seja útil 
para reforçar o conteúdo da escola. Os professores também ao inserir materiais a respeito da 
gamificação, como todo funcionamento de um jogo, faz com que o aluno busque cada vez 
mais por conhecimento, utilizando principalmente as recompensas e as mudanças de nível 
que acontece nessas plataformas, construindo um aprendizado divertido e mais próximo de 
sua realidade. Ainda assim, diante de tanta inovação tecnológica que cada vez avança mais 
no intuito de otimizar a aprendizagem observamos que muitos “avanços” continuam 
reproduzindo os mais antigos métodos de ensino-aprendizagem. 
A tecnologia está presente em diversas áreas na existência humana (hábitos de 
alimentação, ritmos de vida, maneira de trabalhar, processo pedagógico, etc.). Não se pode 
negar que a tecnologia tem seu lado positivo e seu lado negativo, por um lado há aqueles 
seres extremamente céticos, denominados tecnófobos, já por outro lado há aqueles que veem 
a tecnologia de forma positiva, denominada tecnófilos. O autor Vieira Pinto (2005, p. 85) 
enfatiza que  
ao colocar a técnica como objeto da tecnologia, se faz compreensão ao 
modo do fazer, como as profissões, as artes e o modo de se fazer algo. Ou 
seja, a técnica está relacionada ao homem, em outras palavras é um meio 
que é necessário da ação humana e a máquina também faz parte desse 
exercício, representado pelo corpo físico, em que todo aparelho tem por 
trás o seu procedimento fabricador. 
 
 A evolução da tecnologia existe desde a pré-história, tempos em que já se construíam 
ferramentas desenvolvidas como um recurso para sobrevivência. A descoberta do fogo, uma 
tecnologia de extrema importância através das suas utilidades e para sobrevivência em 
invernos rigorosos, mais a diante surgiram técnicas agrícolas, dando permissão na 
diversificação dos alimentos dos povos, com o avançar dos tempos houve a dedicação para 
a construção de suas moradias, tempo esse denominado historicamente por antiguidade 
desenvolvido pelos povos mesopotâmicos e os egípcios. 
 Foi na antiguidade que se desenvolveram os primeiros meios de transporte para serem 
usados como ferramentas de trabalho, sendo necessário para a sua locomoção com auxílio de 
animais de grande porte para o transporte do que se era produzido, como por exemplo, as 
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carruagens. De acordo com Paiva (2005) em 1905 usava-se esse meio de transporte para que 
fosse entregue materiais de apoio educacionais, como por exemplo: pôster, slides a base de 
lanternas e mapas, o uso de filmes também foi usado nessa época, mas geralmente seguiam 
a linha teatral, industrial ou era do governo. Também nessa época foram desenvolvidos 
alguns materiais de construção, como tijolos, cobre, ferro e alguns mecanismos 
desenvolvidos para ser usado no campo e na agricultura como a criação de moinhos, arreios 
e etc.  
 O salto maior para a tecnologia foi com a invenção da imprensa desenvolvida por 
Gutemberg, período esse que marcou o final da idade média dando início a idade moderna 
(século XV), a imprensa foi muito importante pois é com essa criação que se podia criar 
frases ou até textos longos, sem a necessidade de ser escrito a mão, importante para a época 
e para que fosse desenvolvido livros impressos e traduzidos para diversos idiomas, 
permitindo a transformação de ideias e relações. A idade moderna também foi uma época em 
que a humanidade enfrentou a revolução industrial transformando a criação de produtos, mas 
também as influências sociais. Já no século XIX se tem a descoberta da utilidade do uso do 
motor a vapor, fazendo com que as viagens tivessem menos tempo e outro ritmo. 
Já na idade contemporânea por volta de 1925, época da expansão industrial, em que 
aconteceu a substituição do ferro pelo aço nas indústrias, mas também foi nessa época que 
explodiu a comunicação, principalmente com o desenvolvimento das ondas de rádio 
considerada uma mídia instrucional, mas que em 1930 esse recurso sofresse declínio, no 
entanto nos dias atuais o rádio continua se transformando, junto com a internet fazendo com 
que o usuário tenha contato tanto das radio nacionais, mas também as internacionais. Mais à 
frente foi desenvolvida a eletricidade, e o motor a combustão dando origem aos carros, tendo 
como ponto negativo a necessidade da demanda do petróleo, exigindo a necessidade de criar 
outros tipos de combustíveis. Já no século XX foram desenvolvidas invenções de grande 
importância e utilidades para essa época até os dias atuais, sendo elas os computadores 
eletrônicos, já existentes, mas que foram aperfeiçoadas após a segunda Guerra Mundial e 
também naves espaciais, celulares e a internet. Na década de 1950 a televisão instrucional 
teve um grande crescimento e mais a frente os Estados Unidos estabeleceu mais de 200 canais 
direcionados a conteúdos educativos patrocinados pela fundação Ford, oferecidos tantos a 
canais abertos e aos fechados, dando relevância a cultura e a educação. Já no Brasil esse tipo 
de programação surgiu dois anos depois com a exibição do Sitio do Pica-Pau Amarelo, obra 
do autor Monteiro Lobato e exibida pela extinta TV Tupi, mais a frente sendo exibida por 
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outros canais como futura e bandeirantes e sempre passando por reformulações. Muitos 
desses programas atualmente são disponibilizados para o formato de todas as mídias, sendo 
necessário que apenas o consumidor pague o valor mensal para que se possa usufruir dessa 
programação ou comprar no formato de DVD, dando exceção para programas exclusivos de 
algumas emissoras. 
 Entre os anos 90 a 2000 houve uma evolução muito grande na relação entre tecnologia 
e dispositivos móveis, desde dessa época que muitos aparelhos são lançados mensalmente no 
mercado por várias marcas, mas já sendo desenvolvido os mais avançados para o futuro, um 
mercado que não para de evoluir, sempre trazendo os melhores recursos, desde suas 
configurações, câmeras tendo cada vez melhores resoluções, armazenamento entre muitas 
outras funções, sem contar nas mudanças de tamanho  e largura dos aparelhos celulares que 
sofre mudanças constantes , os primeiros aparelhos não sendo nada confortáveis de se 
transportar por serem muito grandes e largos, denominados de maneira irônica por “tijolões” 
e que tinham a apenas função de fazer e receber chamadas, com o passar dos tempos surgiu 
aparelhos também com a função de enviar mensagens de textos, mais a frente, por volta dos 
anos 200 foram diminuído o seu tamanho, largura, peso e ganhando novas funções como 
jogos apenas vistos em aparelhos portáteis utilizados por crianças e jovens durante a década 
de 90 , conhecidos por “minigames”, e cada vez mais esses aparelhos foi passando por 
reformulações e melhorias. Isso fez com que houvesse um grande crescimento da 
popularização dos celulares, anos depois foram desenvolvidos os primeiros celulares com 
sensibilidade ao toque, função de infravermelho, Bluetooth que é a função de 
compartilhamento de algumas funções dos aparelhos com o aparelho de outros usuários sem 
a necessidade de uso de fios e outros recursos como computadores, o compartilhamento é 
feito por uma radiação eletromagnética, sendo necessário apenas um baixo alcance, em que 
os usuários estejam a partir de 1 metro de distância até o máximo de 5 metros, necessários 
para que se possa ser feito essas transmissões dentro do seu raio de alcance. 
 A popularização dos celulares em conjunto com a internet está desenvolvendo um 
lado positivo para a educação, muitas escolas já aceitam o uso dos aparelhos, para o uso de 
aplicativos adaptados para o aceso dos alunos, surgindo a modalidade M-Learning, sendo útil 
para a aprendizagem dentro e fora da sala de aula, mas ainda passando por adaptações, tanto 
pelos alunos como por professores, este tipo de aprendizagem desenvolve principalmente as 
quatro habilidades linguísticas, sendo elas: ler, falar, escrever e ouvir. 
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 O uso desses aparelhos moveis se destaca na busca e utilização de aplicativos para a 
aprendizagem de línguas o Mobile Assisted Lenguage (MALL), alternativa na qual os alunos 
ficam expostos a uma aprendizagem diversificada. O estudo com aplicativos pode ser feito 
de forma paralela ou de maneira isolada para atender os diferentes objetivos na aprendizagem 
de um novo idioma. As atividades podem ser síncronas, realizadas em tempo real entre os 
participantes como conversas online, respostas a questionários ou assíncronas com atividades 
que podem ser realizadas a critério da disponibilidade temporal do usuário. 
 
As Novas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (NTDIC’s) se 
converteram num suporte para desenvolver e promover experiências inovadoras no intuito 
de aprimorar a educação. Sua utilização na construção do ensino-aprendizado supõe um 









Figura 1, Evolução dos aparelhos celulares 
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3 MÉTODOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
 
O ensino de línguas sofreu no decorrer de todos esses anos com a busca pelo método 
ideal. Com o avançar dos anos, os métodos foram esquecidos ou substituídos, tendo como 
causa principal a frustração dos alunos não conseguirem aprender o idioma alvo. Para 
Martorelli (2019)  
O índice de nascimento e morte dos métodos desenvolvidos para o ensino-
aprendizado de línguas estrangeiras é bastante elevado e seu número não 
se compara ao de outras disciplinas. Este fato acontece, principalmente, por 
três grandes fatores:  
1. A frustação de muitos alunos por não conseguir aprender um idioma. 
2. A crença de que aprender uma língua depende essencialmente de um 
método específico. 
3. Por se acreditar que todos aprendem de uma mesma forma e através 
de uma mesma receita pré-fabricada.        
 
 
A internet e todo o seu conjunto de aplicativos, novas ferramentas, vídeos, interação 
online, entre outros que surgem a cada minuto faz com que o mundo se aproxime através de 
compartilhamento de conhecimento e cultura de uma nova maneira de aprender. Atualmente 
são mudanças necessárias para principalmente prender a atenção do aluno contemporâneo, 
são recursos e informações importantes e necessárias e que não estão nas páginas dos livros 
já que surgem em tempo recorde e os livros não conseguem sequer acompanhar sua evolução. 
Por isso para o desenvolvimento desse trabalho analisamos métodos que fazem parte 
tanto das novas práticas, como também daquelas que já foram esquecidas, mas que não se 
pode dizer que não existe mais. Algumas vezes apenas passaram por reformulações para que 
fossem aceitos pelos novos usuários que não conseguem desgrudar os olhos dos seus 
aparelhos de celulares. 
 
3.1 Método Gramática- Tradução 
O método gramática tradução, ou método tradicional é utilizado para se trabalhar com 
línguas clássicas como o grego e o latim, ensinados na escola durante o século XX. A sua 
proposta era de tradução de textos literários, utilizados para auxiliar na leitura de textos em 
língua estrangeira, esses textos eram considerados de nível superior contribuindo com a 
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aprendizagem da cultura na língua estrangeira, seu referencial de sucesso era a habilidade de 
traduzir de uma língua para outra. Método ainda muito comum em traduzir textos literários 
em sala de aula.  
O outro objetivo deste método é a transmissão de conhecimento sobre a língua, para 
que os alunos ganhem consciência de regras gramaticais, realizam-se trabalhos com a 
memorização realizando exercícios estruturalistas de substituição e repetição. 
Uma das desvantagens desse método era a necessidade de memorização 
terminologias, sendo necessário o aumento da quantidade de informações a ser memorizadas, 
tornando insatisfatório e sendo necessário a aprendizagem a partir de outros métodos. No 
entanto, Martorelli (2019) destaca que pelo fato do método gramática tradução ter sido 
utilizado por um longo período, dificilmente, foi aplicado de forma única e invariável e 
podemos, inclusive, encontra-lo atualmente com algumas modificações, em algumas aulas. 
A autora afirma que os professores, em doses variadas, o resgata, muitas vezes, para sua sala 
de aula incorporando-o a outras metodologias.   
3.2 Método Direto 
No método direto, a língua materna diminui o seu valor e enfatiza o uso da língua 
alvo. Por isso que não é utilizados a tradução para o incentivo da língua estrangeira, são 
utilizados imagens, demonstrações, objetos e atividades para o contexto real do uso da língua 
estrangeira. As estruturas gramaticais deixam de ser trabalhadas de forma dedutiva e passam 
a ser trabalhados de forma indutiva. A abordagem dedutiva é uma forma menos comunicativa 
do que a abordagem indutiva, para a aprendizagem de estruturas gramaticais em que é 
induzida nos processos de descobertas de regras gramaticais a partir das generalizações feitas 
pelos alunos durante a prática e após. O professor de língua estrangeira tem a opção de 
atividades por regras ou atividades em que o aluno adquira conscientização sobre o sistema. 
3.3- Método AudioLingual 
O método audiolingual privilegia o desenvolvimento de habilidades orais como o 
método direto. Seus princípios têm base na linguística estrutural e da psicologia 
comportamental. Sua prioridade é o desenvolvimento nas habilidades orais, respeitando a 
ordem natural da aquisição da língua materna: compreensão auditiva, produção oral, 
compreensão textual e também, a produção textual. 
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As estruturas são apresentadas por meio de diálogos artificiais elaborados, com a 
finalidade de propor ao aluno a visualização do contexto de uso da estrutura. Apresentam-se 
diálogos através de imitações e repetições. Para Martorelli (2019)  
No Método Audiolinguístico o professor recebe o papel principal: modela 
a língua objeto, sempre ajudado pelo material de ensino (gravações e 
equipamento audiovisual); orienta e estabelece o ritmo do aprendizado; 
comprova e corrige a produção dos alunos que desempenham um papel 
passivo sempre respondendo a estímulos. 
 
Acreditava-se também que os erros eram formadores de maus hábitos, considerados 
destrutivos, por isso a importância do reforço positivo, em que as repostas certas eram 
valorizadas e as incorretas eram banidas. A citada autora acrescenta que este método recebeu, 
com o passar dos anos, muitas críticas por estar centrado em atividades estruturais e em 
exercícios descontextualizados, ou seja, a comunicação se desenvolvia de forma artificial e 
pré-fabricada. Nem o aluno, nem o professor tinham liberdade para desempenhar seus papeis 
de forma criativa, personalizada e individual. 
3.4- Abordagem Comunicativa 
O ensino comunicativo da língua surgiu na Grã Bretanha no fim dos anos sessenta, 
quando os linguistas britânicos começaram a criticar o ensino situacional das línguas (de base 
estrutural). Howatt (1984. p, 280), citado por Richards e Rodgers (2004. P, 67) afirma que: 
A finales de los años sesenta parecía claro que el enfoque 
situacional…había terminado su recorrido. No había futuro en continuar 
tratando de predecir la lengua a partir de situaciones. Lo que se necesitaba 
era un estudio más minucioso de la lengua y promover un retorno al 
concepto tradicional de que los enunciados tenían significados por sí 
mismos y expresaban los significados y las intenciones de los hablantes y 
de los autores que los creaban.  
 
O objetivo desse método é fazer uso do idioma de forma que seja atingida uma 
comunicação significativa, mas que tem como principal foco o de adquirir a necessidade do 
aluno ou do grupo e que as habilidades linguísticas tenham seu reconhecimento, sendo uma 
ou outra mais trabalhada, são elas: audição, fala, leitura e escrita.  
Hymes (1970) afirma que ser competente comunicativamente falando vai além do 
conhecimento linguístico que o indivíduo possa ter. O que Hymes defende é dizer que ser 
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competente comunicativo falando é ter além de conhecimento. Para ele os alunos só 
adquiriam competência comunicativa se fossem expostas as quatro competências 
comunicativas, são elas: 
Competência gramatical: implica no domínio do código linguístico, a habilidade em 
reconhecer as características linguísticas da língua e usa-las para a formação de palavras e 
frases.  
Competência sociolinguística- Implica no conhecimento das regras sociais que norteiam o 
uso da língua, compreensão de contexto social no qual a língua é usada. 
Competência discursiva- é a capacidade de interpretação textual no seu conjunto, além de 
aspectos como seleção, revisão, inferência e diferenciação de gêneros e também questões 
relacionadas ao discurso. Ou seja, o texto deixa de ser um pretexto para ensinar a gramática 
dando sustentação a aula, sendo necessário não só o material didático, mas como o professor 
articula e o conhecimento de mundo do aluno. 
Competência estratégica- tem a capacidade de usar as estratégias apropriadas para 
compensar deficiência de domínio linguístico ou outras lacunas na comunicação, 
favorecendo a comunicação ou alcançar um efeito pretendido (falar lentamente, pedir para 
repetir, ou alcançar um efeito pretendido, enfatizar as palavras, etc). 
A prioridade para essa competência é de aprendizagem mais equilibrada, cujos  
objetivos são definidos não só por conteúdos, mas também a discussão das habilidades que 
o aprendiz precisa desenvolver. Segundo Drown (2001), o professor que faz uso da 
abordagem comunicativa passa a ser um mediador de aprendizagem, promovendo situações 
afetivas de uso da língua e atuando como conselheiro dos aprendizes. Encorajando a 
cooperação entre os alunos e a comunicação entre eles por meio de atividades, jogo e 
dramatizações, não se preocupando apenas com o dizer, mas também com o fazer.  
 Após a definição das principais competências comunicativas pode-se concluir que 
esses conceitos englobam competências e desempenhos e que não há uma sem a outra, 
podendo definir competência como conhecimento abstrato que o aluno armazena na mente e 
o desempenho é aquilo que se faz, como conhecimento e compreensão de regras gramaticais, 
regras contextuais ou pragmático que é a criação do discurso apropriado, incluindo 
conhecimento de mundo e de competência no seu sentido clássico e competências afetivas 
(emoção, paixão, ansiedade, etc). 
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Para Martorelli (2019) a base teórica deste enfoque é tão rica quanto eclética e 
apresenta entre suas principais características os seguintes traços: 
1. A língua é um sistema para expressar o significado; 
2. A função principal da língua é a interação e a comunicação; 
3. A estrutura da língua reflete seus usos funcionais e comunicativos; 
4. As unidades fundamentais da língua não são apenas os elementos gramaticais e 
estruturais, mas também as categorias de significado funcional e comunicativo, 
tal como se manifestam no discurso. 
 
Com relação às implicações pedagógicas do ensino comunicativo, Oliveira (2016, p. 
32) destaca três que considera como mais importantes. A primeira está relacionada ao caráter 
funcional da gramática, ou seja, a gramática é apresentada como um meio para atingir os fins 
comunicativos, ela pode ajudar o aprendiz a desenvolver sua competência comunicativa. A 
segunda implicação pedagógica reside no fato de reconhecer a língua como interação social, 
envolvendo, pelo menos, dois indivíduos que expressam, também, significados sociais e 
culturais. A terceira reside nas atividades escolhidas pelo professor que devem aprimorar a 
fluência do aluno na língua alvo.  
Ao fazer uma retrospectiva sobre a história do ensino-aprendizado de línguas 
estrangeiras nos deparamos com uma busca constante sobre o método ideal para este fim. Ao 
longo dos anos, vários métodos foram criados com a expectativa de ser “o método ideal” e 
outros foram esquecidos ou até mesmo desapareceram. Sempre que surge um novo método 
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4  METODOLOGIA 
A presente pesquisa foi desenvolvida e efetivada através do levantamento 
bibliográfico de artigos, livros e teorias sobre o tema escolhido e reflexão, no que diz respeito 
ao processo histórico do uso das novas tecnologias digitais como ferramenta apoiadora 
através dos métodos, em sala de aula, no contexto de educação de Língua Estrangeira, em 
específico a Língua Espanhola. 
Após o estudo bibliográfico, que serviu como referencial teórico no processo de 
construção da pesquisa, foi efetivada a abordagem sobre o tema, compondo o intuito de 
analisar o progresso do ensino-aprendizagem da língua espanhola como língua estrangeira 
(ELE) no que diz respeito ao uso das NTDIC’s e como essas atuam nesse contexto. 
Para obter os resultados e respostas da problematização apresentada neste trabalho 
analisamos aplicativos voltados para o ensino de língua espanhola, todos trazendo um pouco 
de propostas e uso de métodos diferentes. Para este trabalho foram escolhidos quatro 
aplicativos: o Duolingo, o Bussu, o Mosalingua e o HelloTalk. A análise se restringiu ao 
primeiro nível de aprendizado de língua espanhola nos citados dispositivos móveis para a 
aprendizagem de espanhol. 
 
 
O aplicativo Duolingo trabalha o ensino da lingua espanhola através de 
atividades de nível básico, sem muitas diferenças durante todo o decorrer dos seus 
módulos.  
 
O Busuu é um aplicativo que trabalha com a mesma proposta de exercícios 
que o aplicativo anterior, tendo como diferenças a vantagem de possibilitar o 
usuário a se comunicar através de chat ou vídeo chamadas existentes nos 
aplicativos diretamente com outros usuários nativos da língua. 
O Mosalingua trabalha a lingua extrangeira através da memorização rápida 
possibilitando revisões sempre que solicitado, traz exercícios realizados através 
de recursos de áudio visuais em que o usuário pode gravar sua própria voz e se 
auto corrigir. 
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O Hellotalk é um aplicativo diferente de todos os outros anteriores, é destinado 
para usuários que queiram o contato direto com outros nativos da língua alvo 
funcionando como uma rede social (Chat e como o feed do instagram), 
acontecendo a comunicação direta, podendo conhecer mais sobre aspectos culturais, as 
variações existentes no idioma, sendo desenvolvida não só pelo contato visual de forma 
textual, mas também através do chat ou das atualizações compartilhadas como no 
instagram, mas também áudio, sendo permitido o envio e compartilhamento de mensagens 
de voz, links de vídeos e podendo ouvi-los diretamente no próprio aplicativo, trabalhado 
através da abordagem comunicativa em que o usuário poderá desenvolver não só a 
competência comunicativa, mas muitas outras, como por exemplo a competência cultural, 
de ter conhecimento da língua alvo, através das diferenças da língua alvo, países, cultura 
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5 NOVAS PRÁTICAS METODOLÓGICAS EM NOVOS DISPOSITIVOS?  
 Neste capítulo analisamos quatro aplicativos criados para o ensino-aprendizado de 
línguas estrangeiras disponíveis para smartphones. Os dispositivos estudados foram 
Doulingo, Busuu, Mosalingua e Hellotalk. Escolhemos os citados aplicativos porque são 
bastante difundidos no Brasil com milhões de usuários e nos centramos nos primeiros níveis 
de cada um deles, não apenas para delimitar nossa investigação, mas também porque eram 
os níveis gratuitos e consequentemente acessados por todos os usuários.    
 
 
5.1.Duolingo                                                                                    
 Fundada por Luis Von Ahn e Severin Hacker em junho de 2012, a plataforma utiliza 
o sistema crowdsourcing, e os usuários fazem tradução de textos online, colaborando com o 
desenvolvimento e ganhando pontos à medida que avançam os níveis. A empresa é sediada 
em Pittsburgh nos Estados Unidos, está disponível na web e também para smarthphones, nos 
sistemas operacionais Windows phone, IOS e Android. 
 De acordo com o site da revista Época Negócios na data de 25/10/2018 com o título 
“Como o Duolingo chegou a 300 milhões de downloads sem propaganda nenhuma” 
entrevistando o seu fundador Luis Von Ahn, afirma que mesmo sendo um aplicativo gratuito 
gera receita com anúncios e assinaturas que dá direito ao acesso off-line ao usuário. Só no 
Brasil são 31 milhões de usuários, deixando os brasileiros na posição de 2º lugar, perdendo 
só para os Estados Unidos que fica na 1º colocação, sendo aproximadamente 55 milhões e a 
terceira posição é o México, mas no sentido receita sua posição cai para a 15º posição. Cada 
clique rende a empresa um centavo e cada assinatura rende o valor de R$ 30 num pais com 
25 mil assinaturas. A ideia de criar o aplicativo para Luis Von Ahn foi de que todos tivessem 
acesso à educação gratuita.  
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 Conteúdo e funções do aplicativo de acordo com a empresa. 
Para acessar o aplicativo pelo usuário de primeira 
viagem é necessário que se crie um perfil nessa plataforma, 
contendo duas opções de como ser criado, o primeiro pela 
conta do e-mail pessoal do usuário em que é necessário o 
preenchimento de todos os dados, como nome endereço do 
e-mail e senha, a segunda opção e, mais rápida, pode ser 
feita pelo facebook em que as informações de dados 
pessoais já são capturadas pela própria plataforma. 
 
De acordo com a plataforma este aplicativo: 
- Garante aprender inglês, espanhol ou francês 100% gratuito; 
- Garante ser o melhor APP de educação do mundo;   
- Eleito o melhor APP em 2013 e 2014, pelo site Globo.com; 
- Perde pontos se responder errado, avança se completa as unidades; 
- O processo de aprendizagem melhora através da inteligência artificial; 
Funções: 
- Seleção do idioma que queira aprender 
- Seleção de meta (5, 10, 15 minutos) 
- O porquê de aprender o idioma 
- Após o cadastro na plataforma o usuário será automaticamente direcionado para a opção 
seguinte, que é de selecionar a língua que se queira aprender. 
 
Figura 2, criar perfil 
  28 






         
  
Nas atividades tituladas nível básico, vão desde a fase mais fácil, como eleger a 
imagem pelo áudio no idioma que o usuário optou, até perguntas para que seja completada e 
encontrar os pares, sendo uma na língua estrangeira e a outra na língua materna, também há 
questões para que sejam traduzidas as frases selecionando as palavras e formando a frase. As 
atividades podem ser ouvidas pelo áudio, para as opções da língua estrangeira, já para a 









Figura 4, atividade nível básico                                                             Figura 5, atividade com aúdio 
    
 As atividades avançam ao decorrer dos 64 níveis existentes na plataforma, 
trabalhando com recursos áudio visuais e a cada conclusão de nível o aluno é notificado com 
a meta diária do que foi estudado. 
Figura 3, seleção do idioma 
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As Perguntas com áudio são diferenciadas com duas opções, a opção que tem um alto 
falante em tamanho grande, o áudio é falado de forma normal, e a opção da imagem do botão 
pequeno com a imagem da tartaruga o áudio é falado de forma pausada. Ao selecionar a opção 
correta a tela fica verde para confirmar o acerto, do contrário a tela fica vermelha. 
Ao analisar as atividades acima podemos observar que as mesmas são bastante 
infantis e não consideram o aprendiz falante de português. Cometem os mesmo erros dos 
livros didáticos ao trazer palavras iguais ou muito próximas entre as línguas portuguesa e 
espanhola. Além disso, apesar das atividades estarem alocadas em uma plataforma moderna 
a metodologia se assemelha ao método gramática tradução, pois traz listas de palavras, agora 
sempre com imagens, e sempre solicita do usuário a tradução de palavras ou frases. 
Encontramos também elementos do método audiolinguístico já que há sempre a 
reprodução de uma palavra ou frase como modelo de língua e pede-se que o usuário as repita.  
Pontos positivos 
Analisando o aplicativo podemos observar vários pontos positivos, destacados a seguir: 
- O usuário a cada final de fase confere a sua meta; 
- Visualização de frases motivacionais também ao final das fases;  
- As atividades vão desde o mais básico e avança gradativamente;  
- Atividades com recursos áudio visuais, questões com imagem e 
áudio; 
-É divertido; 
- Gratuito (apenas para o nível básico);  
-Atividade bastante infantil; 
 
Figura 6, meta 
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Pontos negativos    
Analisando o aplicativo podemos observar vários pontos 
negativos, destacando a seguir: 
-Anúncios; 
-Modulos bloqueados  
-Não há dialogos  
-Não há textos maiores  
-Não há chat (acesso para conversar com outros usuários) 
                                                    















                         
Figura 7, anuncio 





5.2 Busuu  
 O Bussu for Organization foi desenvolvido em maio de 2016, é um aplicativo para 
Android e IOS oferecendo 12 línguas distintas, podendo ser baixado gratuitamente com um 
conjunto de unidades básicas de aprendizado. Disponibilizado para usuários de qualquer 
língua, com potencial para quem quer aprender vários idiomas, sendo disponibilizado mais 
de 12 idiomas: inglês, espanhol, francês, alemão, português, italiano, russo, polonês, chinês, 
mandarim, japonês, árabe e turco.  
Busuu é uma língua falada na República dos Camarões. Segundo um estudo 
etnográfico realizado em 1980, apenas oito pessoas eram capazes de se comunicar nesta 
língua. 
A plataforma permite que organizações obtenham acesso aos cursos Premium do 
Busuu e monitorem o progresso dos alunos ao longo do tempo. Os educadores podem criar 
salas de aula, convidar alunos, acessar o programa de ensino completo do Busuu e 
acompanhar seu progresso em um painel interativo. 
 É um dispositivo para aprendizado de idiomas do mundo, oferecendo cursos em 12 
idiomas diferentes a mais de 90 milhões de alunos no mundo todo, pela web e aplicativo 
móvel, podendo se registrar gratuitamente ou adquirindo a assinatura Premium para 
desbloquear recursos adicionais, como lições de gramática, modo off-line, certificado oficiais 
da MCGraw-Hill Education, ou o treinador de vocabulário adaptável. 
Os curso são baseados no Quadro Europeu Comum de Referências para Línguas 
(QECRL). Abrangendo os níveis A1,A2,B1,B2 cada curso é dividido em unidades de 
aprendizagem que cobrem mais de 150 temas para cada unidade os utilizadores beneficiam 
de vários tipos de materiais, tais como palavras e frases de vocabulário, diálogos, áudios, 
podcasts. Ao longo de seus estudos, os usuários podem testar os seus progressos, graças a 
pequenas revisões interativas.  
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Além dos cursos individuais, os usuários podem melhorar suas habilidades de 
conversação, ligando diretamente para falantes nativos ao redor do mundo através de vídeo 
ou chat integrado. Cada usuário não é apenas “aluno” da língua estrangeira, mas também 
tutor da sua língua materna. Além das aulas gratuitas, existem dois tipos de usuários: pagante 
ou Premium, também há unidades extras de gramática e algumas funções de multimídia, 
como unidades inteiras de vídeos, gravações de voz e podcasts, sendo apenas para usuários 
pagantes. 
Como parte do curso o usuário pode enviar exercícios de escrita a um falante nativo 
do idioma que está aprendendo, é enviado feedback personalizado sobre seus exercícios, 
podendo também adicionar seus corretores preferidos como amigos para receber mais 
feedback no futuro.  
De acordo com a empresa, em 2016 foi realizado um estudo independente com uma 
equipe de pesquisa da City University of South Carolina para medir os resultados de 
aprendizado do produto, o estudo descobriu que 22 horas de Busuu Premium equivalem a 
um semestre acadêmico de estudo de idiomas, e que cada participante melhorou suas 
habilidades após estudar com o Bussu por 16 horas. 
 
De acordo com a plataforma este aplicativo: 
O aplicativo aborda as quatro competências linguísticas: escrita, leitura, compreensão 
oral e fala, do nível Iniciante, intermediário ao avançado. Podem ser enviados os exercícios 








Figura 8, cadastro                                                                                                 Figura 9, tipo de usuário 











- Criar conta (Facebook ou por conta pessoal do google e-mail)  
- Seleção de usuário assíduo ou casual 
- Selecionar o idioma 
Lições: 
-Vocabulário 





Indicado para quem tem interesse em estudar um idioma e não tem tempo de se 
dedicar a um curso presencial, atendendo aos objetivos de obter gradativamente a aquisição 
na pronuncia e escrita do idioma alvo e também ter o contato direto com nativos da língua 
que pratica. Avançando de acordo com os níveis e conquistando suas metas, sendo informado 
a cada final de nível, através de um cronograma como o usuário está evoluindo. 
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Pontos Positivos: Analisando o aplicativo podemos observar vários pontos positivos, 
destacando a seguir: 
-Pequeno avanço por apresentar diálogos curtos; 
- Tem o objetivo de melhorar a pronuncia do usuário; 
- Estudo através de recursos áudio visuais; 
- Exercícios orais e escritos corrigidos por nativos; 
- Disponibilidade de revisão de atividades estudadas; 
- O usuário também poderá ajudar e corrigir a esses nativos que 
estudam a sua língua nativa; 






Analisamos o aplicativo e podemos observar vários pontos negativos destacando a seguir: 
-Anúncios; 
-Módulos bloqueados; 
- A aprendizagem mais importante disponível apenas para assinantes Premium; 











Figura 13, atividade de 
selecionar seus pares. Figura 12, Atividade com áudio 
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Apesar da grande propaganda do aplicativo de utilização de vários recursos para 
aperfeiçoar o ensino-aprendizado de uma língua estrangeira baseados nos mais novos 
avanços tecnológicos as atividades propostas não apresentam grandes novidades. O que 
encontramos foram atividades de memorização de palavras, tradução de palavras exatamente 
iguais entre o espanhol e o português como podemos ver na figura 11: encantado, encantada 













   O aplicativo traz alguns diálogos curtos, mas caso o usuário queira um diálogo um 
pouco maior, terá que pagar pelo acesso. Uma vez mais o diálogo curto não apresenta 
nenhuma dificuldade para o aluno brasileiro de ELE. Tudo indica que, como o aplicativo é 
para ser utilizado por todos independentemente da nacionalidade as atividades são universais. 
Isso faz com que o aluno brasileiro reforce um preconceito bastante difundido no Brasil de 
que o espanhol não precisa ser estudado.   
 
 Figura 14, diálogo curto 
                                                                                          
Figura 15, atividades bloqueadas 





5.3 MosaLingua                               
 
A empresa foi fundada por Samuel Michelot e Luca Vadeerny. Após a criação de 
aplicativo para smartphone e tablets, o Mosalingua lança versão web, estando disponíveis 
para os idiomas português do Brasil, inglês, espanhol, francês e italiano. É uma plataforma 
disponível com aplicativos para IOS e Android referentes aos cursos para as cinco línguas, 
já citadas.  
Seu diferencial está no método MosaLearning que utiliza técnicas inspiradas em 
pesquisa cientifica conceituada para o segmento, selecionado para que o aluno aprenda 
realmente o que será útil para a aprendizagem do aluno, sem que o usuário perca tempo 
estudando regras gramaticais e termos pouco uteis para seu nível de sabedoria. 
O MosaLingua desenvolve seu próprio método de aprendizado de idiomas 
estrangeiros e inicialmente para estudar em dispositivos moveis como smartphones e tablets. 
O método, chamado MosaLearning, concentra-se na memorização rápida de um vocabulário 
de língua estrangeira. 
De acordo com o site do dispositivo, a metodologia de aprendizagem proposta por 
MosaLingua é inspirada no Efeito Espacial, fenômeno identificado e estudado por Hermann 
Ebbinghaus.. Para ilustrar seu trabalho, ele criou a curva do esquecimento. Que representa o 
declínio na retenção de informações na memória: quanto mais o tempo passa, mais a retenção 
de informações diminui, a menos que as informações sejam revisadas no momento certo. A 
primeira etapa de memória proposta pela aplicação MosaLingua é, portanto, apresentar um 
cartão com uma palavra de vocabulário ou uma expressão para o aluno. Aqui o aluno é 
convidado a avaliar a dificuldade que ele / ela tem em memorizar essa palavra ou vocabulário. 
Tendo o conhecimento da dificuldade do aluno, e graças aos trabalhos na curva do 
esquecimento de Hermann Ebbinghaus, a aplicação pode estimar a data potencial do 
esquecimento. Ela então proporá ao aprendiz que revise a palavra do vocabulário ou a 
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expressão logo antes dessa possível data de esquecimento. Ao revisar nesta data precisa, o 
aprendiz manterá essa palavra de vocabulário ou expressão em sua memória em curto, médio 
e longo prazo. 
O exercício de revisão proposto em cada um desse tipo atividade baseia-se 
unicamente no princípio de flashcard ou cartão de memória. O princípio consiste em o 
aprendiz se lembrar da tradução de uma expressão apresentada, sem qualquer outra forma de 
indicação, para consolidar a memorização da expressão. 
Após a revisão de uma expressão, o aluno é levado a avaliar por si mesmo a 
dificuldade que ele experimentou em lembrar essa expressão. Avaliar a própria aprendizagem 
destina-se a reforçar a memorização através do processo de avaliação por pares. 
 
O aplicativo permite ao usuário, de acordo com a empresa: 
- Ensino através de conversação e vocabulário 
- Ideal para quem quer dominar o idioma rapidamente, sem perder tempo com cursos de 
longa duração e atividades tediosas; 
- Projetado para atender todas as necessidades do usuário; viagens, trabalho e até no dia a 
dia; 
- Ensino de maneira lúdica para obter mais rapidez na aprendizagem; 
- O usuário pode passar por um teste de nivelamento e saber qual o nível pode seguir, ou 
apenas selecionar o que queira desde o mais básico ao mais avançado. 
O diferencial do aplicativo é seu exclusivo método de ensino descrito como Mosa 
Learning em que seu conteúdo é totalmente didático que faz com que o usuário aprenda o 
vocabulário que ele precisar em conversas ou viagens. Não força o estudo gramatical, as 
regras gramaticais vão se tornando claras na medida em que se aprende um bom número de 
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Conteúdo e funções do aplicativo de acordo com a empresa: 
De acordo com a página do Mosalingua na internet, a aprendizagem do espanhol é 
realizada de um jeito simples e rápido, é um aplicativo mobile destina 
a aprendizagem de frases, vocabulário espanhol que ajuda 
rapidamente ao usuário a se comunicar, o nível vai do A1 até o C1. 
Pode ser encontrado flashcards para que se aprenda palavras e frases 
úteis e mais usadas, exercícios de pronuncia correta por arquivos 
áudios gravados por locutores nativos no idioma, 
Atividades  
- São atividades de completar as frases ordenando as frases com as 
palavras; 
- Atividades de escrever o que se foi ouvido na lição de áudio; 
- E atividades de repetição oral 
Pontos Positivos 
 - Estimula a aprendizagem por memorização, repetição.  
- Utiliza recursos áudio visuais em suas lições.  
- O usuário pode gravar sua voz após cada lição com áudio e compará-la   







 Figura 18, atividade com aúdio e repetição 
 
 
Figura 17, atividade com 
escrita 
Figura 16, imagem do site 
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Pontos negativos 
- Anúncios; 
-Não há metas como os aplicativos anteriores; 
-À informação sobre o progresso não é detalhado; 
-Tradução; 
-As atividades do aplicativo não são organizadas por módulo; 
- O aplicativo está disponível em versão paga ao preço de 15,26, (Mosalingua Premium). 
 
 
Figura 19, anúncio 
 







Figura 20, progresso 
Figura 21, Menu Figura 22, Categorias 




5.4 Hello Talk 
Hello Talk é um aplicativo disponibilizado para IOS e Android, de línguas fácil e 
intuitivo. Em que os falantes nativos são seus professores, basta escolher o idioma que queira 
aprender, (disponibilizado, mas de 100 idiomas), ao entrar o contato é imediato. 
O usuário do aplicativo é facilmente encontrado por nativos disponíveis para 
conversação, também é possível selecionar o outro usuário por vários critérios, pais, cidade, 
entre outros. Essas pessoas ajudarão a praticar a língua que esteja praticando, sendo que o 
usuário também pode ajudar a outros usuários que queiram estudar a sua língua nativa. 
 Com esse aplicativo não se tem apenas a possibilidade de conversar com pessoas de 
todo o mundo, mas também de ser enviado mensagens de texto, fazendo que aconteça uma 
aprendizagem fácil e intuitiva. Existe a opção de se ouvir a pronuncia padrão de mensagem 
que se receba ou envia, comparando com a própria pronuncia para que se pratique e se 
aprenda mais rápido. 
 Os usuários desse aplicativo pode rapidamente corrigir a forma como pronuncia ou a 
maneira como se expressa linguisticamente. Isso significa que vai aprender uma  língua da 









Figura 23, opções de idiomas 











Percebemos nestas atividades uma atuação mais comunicativa dos usuários com conversas 







Figura 25, feed dos usuários. Figura 24, conversas com os outros 
usuários e nativos da língua alvo. 
Figura 26, perfil resumido dos 
usuários e acesso principal para o 
chat. 
 
Figura 27, módulos de 
atividades. 
Figura 28, perfil pessoal 
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Conteúdo e funções do aplicativo de acordo com a empresa: 
A página do HelloTalk na internet informa que através da comunidade global falantes 
nativos ensinam idiomas enquanto o usuário ensina a língua materna para os outros, através 
dos recursos de texto, voz e vídeo é possível conversar o usuário que escolhe a maneira que 
preferir, também pode ser encontrado ferramentas para tradução, pronuncia e correções para 
que se aconteça a fluência de forma natural, através da função momentos é possível 
compartilhar atualizações que é possível ser visto por todos os falantes nativos do idioma 
alvo, ideais para ser feito perguntas e compartilhar atualizações. 
 
Pontos Positivos 
-Conversação com nativos, com a opção de escolher a nacionalidade do nativo; 












                   
 
 
Figura 29, comunidade global  Figura 30, Conversa 
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Pontos Negativos 
- Usuários iniciantes talvez sintam bloqueio ao contato direto com o estrangeiro; 
- Não à divisão por nível (básico, intermediário e avançado); 
- As aulas são bloqueadas, podendo desbloquear apenas 3; 
- Todos os níveis das aulas custam 379,00 para que sejam desbloqueados; 
 
De todos os aplicativos este último está voltado realmente para a comunicação. 
Observamos uma grande interação entre os usuários, no entanto não há uma orientação 
metodológica. Pelas aulas liberadas gratuitamente não foi possível perceber uma sequencia 
















  44 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa examinou o uso de aplicativos como ferramenta destinada ao estudo do 
idioma espanhol em seu nível básico, sendo adaptado para o uso em aparelhos de 
smarthphones e também fazendo uma análise crítica relacionando as plataformas com os 
métodos de ensino (método gramática – tradução, método direto, método áudio lingual e a 
abordagem comunicativa) e a evolução em uma sequência cronológica da tecnologia. 
 Percebemos que mesmo com o desenvolvimento dos aplicativos Duolingo, Bussu, 
Mosalingua e o HelloTalk e essas empresas divulgarem seus aplicativos como uma revolução 
para a aprendizagem um ponto importante para essa pesquisa, foi possível verificar que são 
utilizados para seu funcionamento métodos já existentes há várias décadas. Pensando nos 
dias atuais, em que a população mundial não tira os olhos dos seus smarthphones, os 
criadores desenvolveram essas plataformas para que fossem úteis de forma positiva, em que 
esses usuários buscassem aprender um idioma unindo o útil ao agradável, não tendo a 
necessidade de abandonar as novas funções fornecidas pela tecnologia atual e também não 
sendo necessário tirar os olhos daquilo que não sai das nossas mãos. 
 Os aplicativos analisados possibilitam que o usuário aprenda desde o nível mais 
básico, através de atividades de repetições e memorização, de complementação de lacunas, 
leitura de pequenos diálogos e também de poder se auto corrigir através da gravação da sua 
própria voz comparando com a voz daquele que o aplicativo denomina de professor. Outra 
ferramenta presente em uma dessas plataformas é a de que o usuário tenha o contato direto 
com o nativo e de que ambos tenham a função de um ser o professor do outro, não contendo 
atividades voltadas para o ensino, mas sim de aprender de forma direta, através da função 
“conversas” que traz um chat em que ao ser selecionado o outro usuário nativo, conversem 
de maneira como se estivéssemos conversando com nossos amigos, familiares, da mesma 
forma que acontece pelo aplicativo whatsapp, podendo também compartilhar fotos e 
mensagens de voz, na função de acontecer o diálogo e da correção, em que quando o usuário 
é corrigido, automaticamente fica destacado com a palavra ou frase incorreta ficando 
sublinhada de vermelho e a correta sendo sublinhada de verde. Também pode ser visto nesse 
aplicativo o mesmo que acontece com a função do Instagram o famoso feed ou como no 
facebook, em que o usuário ao compartilhar algum comentário ou fotos as outras pessoas 
poderão comentar a baixo as suas próprias opiniões e também de corretor como a função 
anterior. 
 Já que o título do trabalho nos traz uma pergunta, Novas práticas em novos suportes? 
Pode se responder diretamente que não, pois ao analisar as funções e objetivos desses 
aplicativos para a aprendizagem de idiomas, voltados para os novos suportes, dando 
exclusividade para os smarthphone, percebemos nas suas práticas existentes o 
desenvolvimento da aprendizagem e a utilização dos métodos de ensino já usados há muito 
tempo por escolas de ensino comum.  
Os dados apresentados neste estudo têm como objetivo contribuir para estudos 
futuros, estudos que podem ser relacionados ao ensino não apenas da língua espanhola, mas 
ao ensino-aprendizado das línguas estrangeiras em geral e em diferentes níveis.  
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